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D om ingos
09h00 EBD - Jovens (3º andar)  
09h30 Adultos (2º andar)

                10h30 Culto
19h  Culto

Segundas 
                 08h00      Oração das mulheres

Quintas
19h30 Culto

1º D om ingo             Ceia e oferta de alimentos nos 2 
cultos
1ª Quinta                  Ceia e oferta de alimentos
2º D om ingo             17:00h -  Reunião da Geração Vida
3º D om ingo             17:00h -  Reunião das mulheres
Ú lt im o D om ingo   08:00h -  Jejum Mulheres e Geração 
Vida
Sábado 03     09:00h -  Confraternização no sítio
Sábado 10                 16:00h -  Culto Infantil
Sábado 31 22:00h -  Culto de Ano N ovo

Domingo dia 25/12 e 01/01 - só termos culto de noite, 
19h.

PIX  da Igrej a - 02902913/0001-29 ou invsc@invsc.org.br

PROGRAMAÇÃO SEMANAL CALENDÁRIO DO MÊS

D ata D o N ascim ento D e Cr isto
Jam es L . M elton

E ACON TECEU naqueles dias que saiu um decreto da parte 
de César Augusto, para que todo o mundo se alistasse (Este 
primeiro alistamento foi feito sendo Quirino presidente da 
Síria). E todos iam alistar-se, cada um à sua própria cidade. E 
subiu também José da Galileia, da cidade de N azaré, à Judeia, 
à cidade de Davi, chamada Belém (porque era da casa e 
família de Davi), A fim de alistar-se com sua mulher M aria, 
desposada com ele, a qual estava grávida. E aconteceu que, 
estando eles ali, se cumpriram os dias em que ela havia de dar 
à luz. E deu à luz a seu filho primogênito, e envolveu-o em 
panos, e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar 
para eles na estalagem. Ora, havia naquela mesma comarca 
pastores que estavam no campo, e guardavam, durante as 
vigílias da noite, o seu rebanho. E eis que o anjo do Senhor 
veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e 
tiveram grande temor. E o anjo lhes disse: N ão temais, porque 
eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o 
povo: Pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que 
é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o 
menino envolto em panos, e deitado numa manjedoura. E, no 
mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos 
exércitos celestiais, louvando a Deus, e dizendo: Glória a 
Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os 
homens. Lucas 2:1-14
As palavras acima são geralmente lidas em igrejas ao redor do 
mundo na época do N atal como forma de comemorar o 
nascimento de Jesus.
Pode-se argumentar que a própria celebração do aniversário 
de Jesus não é bíblica, independentemente de quando foi, 
uma vez que
(1) os únicos dois aniversários comemorados na Bíblia são os 
de reis pagãos (Gênesis 40:20; M ateus 14:6). ), e
(2) a Bíblia enfatiza a morte, sepultamento, ressurreição e 
segunda vinda de Cristo, não Seu nascimento.
Então, um argumento poderia ser feito contra toda a ideia de 
celebrar o nascimento de Cristo, mas não farei isso, ou pelo 
menos não agora.
M as, se agradou a Deus que celebrássemos o nascimento de 
Seu Filho, não faz sentido que Ele também se agradasse de 
nos fazer escolher a data certa, ou pelo menos fazer um 
esforço para fazê-lo? Como você gostaria se todos 
comemorassem seu aniversário, mesmo que você não 
esperasse que eles fizessem isso, e eles até comemorassem na 
data errada? Pior ainda, e se eles comemorassem em um dia 
que já havia sido reservado para homenagear alguma pessoa 
ou causa má?
Existem alguns bons argumentos CON TRA o nascimento de 
Jesus em dezembro, argumentos com os quais os verdadeiros 
cristãos que creem na Bíblia devem estar familiarizados...
1. O ARGUM EN T O D OS REBAN H OS N O CAM PO
Lucas 2:8 diz que Jesus nasceu numa época em que ?havia no 
mesmo país pastores que permaneciam no campo, vigiando 
seu rebanho à noite?. Este não era um costume de inverno, 
mas sim algo que era feito nos meses mais quentes, 
geralmente até outubro. Adam Clark oferece alguns 
comentários úteis sobre este versículo:
E como esses pastores ainda não haviam trazido para casa seus 
rebanhos, é um argumento presuntivo que outubro ainda não 
havia começado e que, consequentemente, nosso Senhor não 

nasceu em 25 de dezembro, quando não havia rebanhos nos 
campos; nem poderia ter nascido depois de setembro, pois os 
rebanhos ainda estavam nos campos à noite. Por isso mesmo, a 
natividade em dezembro deve ser abandonada. A alimentação 
dos rebanhos à noite nos campos é um fato cronológico, que 
lança bastante luz sobre esse ponto controverso.
2. O ARGUM EN T O DA JORN ADA PER IGOSA
As colinas e montanhas da região chegam a 2.000 pés [600 
metros] acima do nível do mar em alguns lugares, mas 
devemos acreditar que uma senhora em seu nono mês de 
gravidez fez essa jornada no frio de dezembro? Certa vez, 
Jesus falou das dificuldades que alguém poderia experimentar 
durante um inverno em Israel. Em M ateus 24:20 Ele disse: 
?Orai, porém, para que a vossa fuga não ocorra no inverno, 
nem no sábado?. Pouco antes disso, Ele disse: ?E ai das que 
estiverem grávidas e das que amamentarem naqueles dias!? A 
Bíblia não diz nada sobre o clima estar frio quando M aria e 
José fizeram a viagem, então a conclusão lógica seria que não 
estava frio, senão eles não poderiam ter feito a viagem.
3. O ARGUM EN T O T R I BUTÁR IO IN SEN SAT O
O relato do evangelho de Lucas afirma que M aria e José 
viajaram para Belém com o objetivo de pagar o imposto 
romano exigido. César Augusto pode ter sido um pagão 
adorador de ídolos, mas não era um tolo político. 
Exigir que as pessoas viajassem e pagassem impostos no frio 
de dezembro teria sido uma loucura. As colinas e montanhas 
da região teriam impedido muitas pessoas de fazer o trajeto, 
assim a arrecadação de impostos teria caído. H avia épocas do 
ano muito melhores para as pessoas pagarem impostos.
4. O ARGUM EN T O D O M OM EN T O RUI M
De todas as semanas do ano em que Deus poderia ter 
planejado o nascimento de Seu Filho, por que Ele escolheu a 
semana do aniversário de Baal? Baal, é claro, era o deus do sol 
pagão do Antigo Testamento, chamado por vários nomes em 
diferentes culturas. Este deus do sol era adorado durante todo 
o ano, mas honras especiais foram dadas a ele depois que o 
solstício de inverno [21 de dezembro] (também chamado de 
Yule) passou e um novo ano começou. Quase todos os 
costumes modernos do N atal (árvores, guirlandas, vegetação, 
luzes e enfeites, Papai N oel, os ?doze dias? do N atal [período 
festivo começando à meia noite de 25.dez e culminando na 
meia noite de 06.jan., que é a Epifania, a aparição ou 
manifestação do Cristo, aos sábios do oriente, outras epifanias 
católicas sendo a do batismo do Cristo por João, e a do 1º 
milagre do Cristo nas bodas de Caná] foram derivados dessas 
práticas pagãs. N ão faz sentido e, mais importante, não há 
base bíblica para Deus escolher trazer Seu Filho ao mundo no 
aniversário de um deus pagão.
N a verdade, Deus é muito cuidadoso em Sua palavra para 
garantir que a verdadeira religião não seja integrada e 
confundida com a religião pagã. Em 1 Reis capítulo 18, o 
profeta de Deus Elias confronta os adoradores de Baal no 
M onte Carmelo. Elias, querendo provar que eles tinham um 
deus falso, escolheu ter um confronto sacrificial com eles. 
Tanto ele como os adoradores de Baal ofereceriam um 
sacrifício, e o Deus que respondesse com fogo seria 
reconhecido como o verdadeiro Deus (18:21-25). Eles 
concordaram com isso e prosseguiram com seu sacrifício 
pagão e culto de adoração. Ao meio-dia eles acreditavam que 
Baal estaria brilhando mais forte, então eles se tornaram os 
mais fanáticos naquele momento e continuaram seu serviço 

contexto de pastor e ovelhas (João 10,10-11).
e) Entendendo que Jesus é tipificado pelo tabernáculo do 
Antigo Testamento, é interessante notar que o tabernáculo 
passou por uma concepção e construção de nove meses 
(Êxodo 19:1-39:43) e foi então estabelecido no PRIM EIRO 
DIA de o PRIM EIRO M ÊS, uma combinação perfeita para 
Jesus que veio ao tabernáculo entre os homens por trinta e 
três anos pela primeira vez e um dia tabernáculo entre os 
homens para sempre (Apocalipse 21:3).
f) Depois que o velho mundo foi destruído com o dilúvio de 
Gênesis, a arca de N oé, um tipo de Cristo, descansou nas 
montanhas de Aarat no PRIM EIRO DIA do PRIM EIRO 
M ÊS em Gênesis 8:13. O número oito é o número do novo 
começo com oito pessoas na arca, seguindo o capítulo sete (o 
número de conclusão ou perfeição) onde o julgamento de 
Deus sobre a terra foi concluído. Assim, o tabernáculo e a 
arca de N oé, ambos sendo tipos de Cristo, têm conexões 
com o primeiro dia do primeiro mês. Por quê? Talvez seja 
porque esta é a época do nascimento de Cristo.
g) Encontramos algumas palavras interessantes a respeito de 
Israel em Êxodo 4:22, onde Deus diz: "E dirás a Faraó: 
Assim diz o Senhor: Israel é meu filho, meu primogênito." 
Israel, corporativamente falando, foi dito ser o FILHO de 
Deus. Então Oséias 11:1 ecoa essa verdade ao dizer: 
"Quando Israel era criança, eu o amava, e do Egito chamei 
meu filho." Sabemos por N úmeros 33:3 que isso aconteceu 
no décimo quinto dia do PRIM EIRO M ÊS. Ou seja, o 
filho de Deus, Israel, saiu do Egito no PRIM EIRO M ÊS. 
Então, quando chegamos a M ateus 2:15, descobrimos que 
tudo isso era uma PROFECIA sobre Cristo saindo do Egito 
com José e M aria! "E ali esteve até a morte de Herodes, para 
que se cumprisse o que fora dito da parte do Senhor pelo 
profeta, que dizia: Do Egito chamei meu filho." Ou seja, ao 
pensar em Israel deixando o Egito no PRIM EIRO M ÊS, 
Deus se lembra de Seu Filho Jesus Cristo que provavelmente 
nasceu no primeiro mês e possivelmente até deixou o Egito 
com José e M aria no primeiro mês! Sabemos que eles foram 
instruídos a retornar a Israel após a morte de Herodes 
(M ateus 2:19-20), e o historiador judeu Flávio Josefo registra 
que a morte de Herodes foi precedida por um eclipse lunar e 
seguida pela Páscoa na PRIM AVERA de 4 dC. Foi APÓS a 
morte de Herodes que José e M aria foram instruídos a 
retornar a Israel, o que provavelmente colocaria sua partida 
no PRIM EIRO M ÊS. Então, novamente, o PRIM EIRO 
mês tem conexões com a PRIM EIRA VIN DA, assim como 
todas as festas da primavera. Ter Jesus nascido na festa de 
outono dos tabernáculos, a ÚLTIM A das sete festas, não faz 
sentido, pois as festas de outono apontam para a SEGUN DA 
vinda, não para a primeira.
Jesus "COM EÇOU A TER cerca de trinta anos" quando 
Seu ministério público começou logo após Seu batismo 
(Lucas 3:23), e isso foi pouco antes da Páscoa (João 2:13), 
então isso coloca Seu aniversário na primavera, e 
possivelmente no primeiro mês, e talvez até no primeiro dia 

do primeiro mês. Três anos depois (alguns dizem que dois), 
naquele mesmo mês, Ele cumpriria o tipo do cordeiro 
pascal, sendo o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo. Tudo aconteceu na primavera porque a primavera 
fala da nova vida que vem somente em Cristo e esse é o 
próprio tema das festas da primavera: "Porque, como a terra 
produz os seus renovos, e como o jardim faz brotar o que 
nele se semeia, assim o Senhor Deus fará brotar a justiça e o 
louvor para todas as nações." (Isaías 61:11)
Direi dogmaticamente que Jesus nasceu definitivamente na 
primavera, especificamente no primeiro mês judaico de 
N isan? N ão, mas Ele certamente não nasceu em dezembro, 
muito menos em 25 de dezembro, o aniversário há muito 
estabelecido de Baal, o deus pagão, e o outono é uma 
combinação melhor para Sua SEGUN DA vinda do que Sua 
primeira. O ano hebraico começa na primavera, e Jesus é "o 
princípio da criação de Deus" (Apocalipse 3:14) e o "Alfa e 
Ômega, o princípio e o fim, o primeiro e o último" 
(Apocalipse 22:13). Portanto, um N ASCIM EN TO na 
primavera é muito mais adequado e, em seguida, um 
segundo advento de outono para cumprir a tipologia da festa 
dos tabernáculos. Talvez seja por isso que o Espírito Santo 
N ÃO levou os tradutores da versão KJV a traduzir a palavra 
grega "skenoo" como "tabernáculo" em João 1:14: Ele não 
queria que confundíssemos o nascimento de Cristo com a 
Festa dos Tabernáculos. N o entanto, o Senhor usou a palavra 
"tabernáculo" em referência a eventos FUTUROS: "E ouvi 
uma grande voz do céu, que dizia: Eis que o tabernáculo de 
Deus está com os homens, e com eles habitará, e serão seu 
povo, e o próprio Deus estará com eles, e será o seu Deus?. 
(Apocalipse 21:3)
Se as festas do Senhor devem ser plenamente apreciadas em 
relação à obra de Cristo, então como podemos não apreciar a 
ideia de que as festas da primavera falam da verdade da 
primeira vinda e as festas do outono falam da verdade da 
segunda vinda? Como não apreciar também a possibilidade 
de que nosso Senhor, que deveria ser o primeiro em todas as 
coisas em nossas vidas, tenha nascido no primeiro mês do 
ano e talvez até no primeiro dia? Certamente há mais 
escrituras para esta visão do que para qualquer outra que este 
pregador tenha visto, então vou basear meu caso em um 
nascimento na primavera [abril/maio] até que evidências 
convincentes em contrário sejam apresentadas.
Obs.:
N ão coloquei este artigo no boletim para desvalorizar o 
N atal, mas apenas para desmistificar a data.

O verdadeiro natal está nos nossos corações.

Comemore com sua família e evangelize!

Feliz N atal!
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02 João M achado
04 M argareth  
Fernandes
07 Ana Paula Cocino  
Paschoal
09 Vera De Souza
11 N ubia de Lima
12 Leandro Barbosa
12 Logan M iranda
12 M ariana de Alencar
15 M aria Bernadete 
De Araújo
16 Elço Crispim Jr
17 Luiz Felipe Lopes
23 Damião Cipriano
23 Ermita Borges
24 Isabela dos Santos
24 Sandra Barbosa
25 Antônia M árcia 
Azevedo La Torre
25 Celia Franco
27 Ana Lúcia  
Rezende
28 M auricio Lopes 
Fortunato Júnior

31 N eli Lameirinha

BODAS

04 Antonia & Renato 
13 N úbia & M ichel
19 Flordeliz & Edson
27 Wiliana & Flávio

AN I VERSAR IAN T ES D O M ÊS

EBD  ADULT OS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne aos 
dom ingos às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Revista EBD
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no último 
domingo de cada mês e a turma de batizandos 
começa no primeiro domingo. Para 
inscrever-se, procure o Pr. M aur icio.

EBD  Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens acontece 
aos domingos a partir das 9:30h na sala da 
juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma sala, 
inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o debate.

FRASE D O M ÊS

"N ão sacrifique o que será 
permanente no altar do que é 

imediato."
Bob Jones

ART IGO
até as 15h, hora do sacrifício da tarde (18:26-29). Claro, Baal nunca respondeu.
Então, mais de três horas depois do meio-dia, Elias ofereceu seu sacrifício ao verdadeiro Deus do 
céu e da terra, e o sacrifício foi aceito (18:30-38). O homem de Deus teve o cuidado de manter a 
adoração de Baal e a adoração verdadeira separadas, e Deus honrou isso.
M esmo cativo na Babilônia, o profeta Daniel se recusou a alterar sua vida de oração. Ele continuou 
orando segundo seu próprio hábito ao invés de integrar sua religião com a dos babilônios (Daniel 
6:10).
Ao longo de Seu ministério terreno, Jesus honrou os dias das festas judaicas (João 5:1), mas nunca 
prestou qualquer respeito aos feriados pagãos. N a verdade, Jesus foi crucificado na Páscoa judaica, 
não em um feriado pagão. Quando o Espírito Santo caiu em Atos capítulo 2, não foi em um 
feriado pagão; foi em um dia de festa judaico ordenado por Deus. H istoricamente, a Igreja Católica 
Romana tem o hábito de confundir práticas pagãs com o nome de Cristo, e seus filhos meretrizes 
[denominações dela brotado] seguiram o exemplo, mas não há suporte bíblico para isso. N ão há 
nenhuma boa razão para pensar que Deus queria que Seu Filho nascesse no aniversário de Baal. 
Isaías 42:8 diz: ?Eu sou o Senhor; este é o meu nome; e a minha glória não darei a outrem, nem o 
meu louvor às imagens de escultura?.
5. O ARGUM EN T O DA T IPOLOGIA
Como já foi dito, com precisão de tempo, a morte de Jesus Cristo ocorreu em um dia de festa 
judaico ordenado por Deus, a Páscoa. Isso porque Jesus era o ?Cordeiro? da Páscoa que tiraria o 
pecado do mundo (João 1:29; 1 Coríntios 5:7). A morte de Cristo foi perfeitamente cronometrada 
na mente de Deus, e Jesus foi preservado até aquele momento. Ele cumpriu perfeitamente o tipo da 
Páscoa.
Como o estudante das Escrituras sabe, existem muitos outros tipos do Antigo Testamento que 
encontram seu cumprimento na vida de Cristo. Os dezesseis salmos messiânicos [Sl 2, 8, 16, 22, 
23, 24, 40, 41, 45, 68, 69, 72, 89, 102, 110, e 118] encontram cumprimento em Cristo. A serpente 
de bronze de N úmeros capítulo 21 encontra cumprimento em Cristo. A arca de N oé retrata Cristo 
de muitas maneiras. Como o comentário de Gênesis de Arthur Pink ilustra bem, José retrata 
Cristo de mais de 150 maneiras! O tabernáculo e o templo estão cheios de tipos, assim como o 
sacerdócio Aarônico, muitos dos reis de Judá, Abraão e Isaque, M oisés, Josué e muitos dos profetas. 
Depois de quase quarenta anos estudando seriamente as Escrituras, estou convencido de que cada 
capítulo da Bíblia oferece algum tipo ou sombra de Jesus Cristo.
N o entanto, devemos acreditar que não existem tipos referentes ao tempo de Seu nascimento? Eu 
simplesmente não aceito isso. Com os dois pontos finais, oferecerei duas possibilidades para sua 
consideração, sendo minha crença pessoal a última, mas primeiro, vamos considerar uma última 
razão pela qual um nascimento em dezembro não é possível.
6. O ARGUM EN T O D O ?CURSO DA ABIA?
Possivelmente, o argumento mais forte contra o nascimento de Jesus em dezembro é o fato de que 
os comentários de Lucas sobre ?o curso de Abia? não permitirão que Ele nasça em qualquer outro 
momento que não seja a primavera ou o outono.
O pai de João, Zacarias, era um sacerdote que, como todos os sacerdotes, tinha um curso 
designado para ministrar. Ou seja, de acordo com 1 Crônicas capítulo 24, ele havia designado 
termos de serviço. Esses termos, ou cursos, começavam após a festa dos tabernáculos e duravam 
uma semana cada, de sábado a sábado (ver Bullinger?s Companion Bible, Apêndice 179). H avia 24 
cursos ao todo, o que permitia que os sacerdotes de cada curso servissem regularmente duas vezes 
por ano (nos dias festivos especiais, todos os cursos serviam para lidar com as multidões). O ?curso 
de Abias? (também escrito ?Abijah?) era o oitavo curso, de acordo com 1 Crônicas 24:10. Isso 
significa que Zacarias [o pai de João, o submersor] estava servindo no curso de dezembro (oito 
semanas após a festa dos tabernáculos) ou no que viria em junho. Foi durante esse tempo 
(?enquanto ele exercia o ofício do sacerdote? ? Lucas 1:8) que ele recebeu a notícia da concepção 
de João. Uma concepção em dezembro teria dado a João um nascimento em setembro, e uma 
concepção em junho teria dado a ele um nascimento em março.
Por que isso é importante? É importante porque Lucas 1:36 nos diz que João nasceu seis meses 
antes de Jesus. Isso significa que Jesus nasceu no final de março ou no final de setembro e que Ele 
foi CON CEBIDO em junho ou (você entendeu!) em dezembro! N ão há como Jesus ter nascido 
em dezembro se foi concebido em dezembro, nem poderia ter nascido em dezembro se foi 
concebido em junho. Segundo o relato de Lucas, havia apenas dois meses do ano em que Jesus 
poderia ter nascido, e dezembro não é um deles.
7. ARGUM EN T O DA FESTA D OS TABERN ÁCULOS
N ão sou a favor dessa teoria tanto quanto antes, mas vou apresentá-la para a consideração do leitor. 
O sétimo mês no calendário hebraico veio no outono, correspondendo ao que é chamado 
setembro/outubro em nosso calendário (setembro = sete, outubro = oito, novembro = 9, dezembro 
= 10, etc.). Durante o sétimo mês (chamado Tisri), havia três grandes festas, a última das quais era a 
Festa dos Tabernáculos, ou a festa da colheita (Levítico 23:16, 33-43; Êxodo 23:16; Deuteronômio 
16). :13). Este era um momento muito alegre quando o povo honrava a Deus comemorando 
anualmente sua libertação da escravidão egípcia.
Por que isso é significativo? Bem, [o verbo] tabernacular significa habitar, que foi o que Jesus fez; 
Ele tabernaculou entre os homens, ou habitou entre os homens. João 1:14 diz: ?E o Verbo se fez 
carne e habitou entre nós (e vimos a sua glória, a glória como do unigênito do Pai), cheio de graça 
e de verdade?. Visto que Ele veio a tabernacular entre os homens, que época do ano teria sido mais 
apropriada do que a festa dos tabernáculos? Isso, é claro, coincidiria com nosso primeiro ponto, 
onde os pastores ainda estavam cuidando de seus rebanhos nos campos à noite. Um nascimento em 

dezembro não cumpre nenhuma tipologia bíblica, mas um nascimento na primavera ou no outono 
[setembro/outubro] cumpriria os tipos, uma vez que os dias das festas levíticas eram na primavera 
[abril] e no outono (Levítico 23).
O problema com um nascimento de outono é o fato de que as festas de outono têm mais a ver com 
coisas relacionadas à SEGUN DA vinda de Cristo do que a Primeira Vinda. Praticamente tudo o 
que se pode argumentar em favor de um nascimento no outono também pode ser usado para 
argumentar em favor de uma segunda vinda de outono, que este pregador acredita ser mais bíblico. 
(Veja o gráfico)
8. O ARGUM EN T O DA ÉPOCA DE N ASCI M EN T O D O CORDEI RO
Se você prestar atenção ao gráfico das Festas do Senhor fornecido, verá como cada festa aponta para 
obras específicas de nosso Senhor Jesus Cristo. Como você pode ver, a Festa dos Tabernáculos é a 
última das sete, ocorrendo sempre no final de setembro ou início de outubro. Uma vez que esta 
festa segue a Festa das Trombetas e o Dia da Expiação, ambos os quais apontam para os eventos do 
fim dos tempos, não faz sentido que a Festa dos Tabernáculos de alguma forma aponte para trás, 
para o nascimento de Cristo. Como mostra o gráfico, as festas da primavera apontam para os 
primeiros eventos da vinda, enquanto as festas do outono apontam para os eventos da segunda 
vinda. Portanto, a Festa dos Tabernáculos aponta para o vindouro Reino M ilenar quando nosso 
Senhor tabernáculos com os homens por 1.000 anos. De fato, a Festa dos Tabernáculos será 
observada no Reino (Zacarias 14:16). Depois, na N ova Jerusalém:
?. . . o tabernáculo de Deus está com os homens, e com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o 
próprio Deus estará com eles, e será o seu Deus?. (Apocalipse 21:3) N ovamente, ?tabernáculo? 
lidando com o futuro, não com o passado.
A Festa dos Tabernáculos exigia que os homens estivessem em Jerusalém (Êxodo 23:16-17; 
Deuteronômio 16:16), e isso aparentemente ainda era praticado mais de trinta anos depois do 
nascimento de Jesus (João 7:2-14, 37). Então, por que Deus O faria nascer em um momento que 
exigiria que José violasse a lei por ter que ficar com M aria e Jesus em Belém, em vez de observar a 
Festa dos Tabernáculos em Jerusalém? Um nascimento no outono causaria esse problema; um 
nascimento na primavera não.
Além disso, por que Jesus nasceria no outono quando é a primavera que vem primeiro e é a 
primavera que oferece as primeiras festas do ano, todas as quais apontam para os primeiros eventos 
vindouros? Jesus é Alfa e Ômega, ?o princípio e o fim? (Apocalipse 21:6), então seria mais 
apropriado ter todos os eventos da Sua primeira vinda na primavera, incluindo seu nascimento, e 
Sua segunda vinda eventos no outono.
Como já vimos em Lucas 2:8, Jesus nasceu quando os pastores estavam cuidando de seus rebanhos 
nos campos à noite. Os comentários sobre este texto variam, mas o acordo da maioria parece ser 
que os pastores não tinham seus rebanhos nos campos no frio de dezembro porque os meses de 
clima quente eram os meses em que os rebanhos eram mantidos à noite para alimentação, ou seja, 
N isan através de Tishrei , ou meados de março a meados de outubro.
Alguns outros fatores também contribuem para isso, que agora ofereço à consideração do leitor:
a.) A grama estava mais verde um pouco antes da Páscoa (João 6:4, 10), o que era o momento 
perfeito porque esta também era a época de nascimento dos cordeiros, quando as ovelhas 
precisariam da melhor grama. Os cordeiros não nasciam o ano todo, mas principalmente no início 
da primavera. Eles podiam nascer no inverno, mas era mais comum que nascessem por volta do 
primeiro mês hebraico N isan, que corresponde ao nosso março/abril. Isso os tornaria com cerca de 
um ano de idade na Páscoa do ano seguinte e, portanto, qualificados para o sacrifício como um 
?macho de primeiro ano? (Êxodo 12:5). Que melhor hora para o Cordeiro de Deus (João 1:29) 
fazer Sua primeira aparição neste mundo?
b) Era costume os pastores alimentarem seus rebanhos ao redor de Belém, onde fica o túmulo 
memorial de Raquel (Gênesis 35:19-20), onde Davi alimentava suas ovelhas (1 Samuel 17:15), 
onde os pastores judeus mantinham uma tradição e Crença bíblica de que eles poderiam ter a sorte 
de testemunhar o nascimento do M essias, que nasceria em Belém (M iqueias 5:2), possivelmente 
em conexão com a Torre de Edar (Gênesis 35:21; M iqueias 4: 8), que fica a cerca de um 
quilômetro e meio de Belém. Alguns escritores judeus também dizem que os cordeiros do 
primeiro ano eram mantidos perto de Belém para serem usados na próxima Páscoa. M ais uma vez, 
tudo isso se soma a um tempo e lugar mais apropriados para o nascimento do Cordeiro de Deus.
c) Como os cordeiros não nasciam durante todo o ano, quase todos os cordeiros da Páscoa teriam 
cerca de um ano de idade, tendo nascido na época de nascimento anterior. Jesus é expressamente 
chamado de ?nossa Páscoa? em 1 Coríntios 5:7, então, tendo sido sacrificado quando outros 
cordeiros da Páscoa foram sacrificados (João 18:28; 18:39; 19:14), por que Ele não teria nascido 
quando outros cordeiros da Páscoa nasceram?
d) Alguns dizem que apenas na época do parto os pastores levavam seus rebanhos à noite para que 
as ovelhas tivessem bastante grama verde da primavera para leite de qualidade. Embora isso pareça 
improvável à luz do que tantos outros escreveram (que os rebanhos foram mantidos fora da 
primavera ao outono), é razoável supor que a grama era de maior qualidade na primavera. João 6:10 
fala de ?muita erva? pouco antes da Páscoa (6:4), e o relato de M arcos do mesmo evento (a 
alimentação dos cinco mil) fala de ?erva verde? (M arcos 6:39) logo após Jesus ver as pessoas ?como 
ovelhas que não têm pastor? (6:34)! Aparentemente, em vez de a grama ser mais verde ?do outro 
lado?, é mais verde pouco antes da Páscoa, um ajuste perfeito para o momento do nascimento de 
nosso Senhor, não apenas como o Cordeiro de Deus nascendo na época do nascimento dos 
cordeiros, mas também no sentido de que a grama verde da primavera simboliza a vida e um novo 
começo, apontando para a ?vida abundante? que Cristo dá, termo que também vem de um 
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